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 Introdução: Em 18 de março de 2020 o legislativo decretou estado de 
calamidade pública no Brasil, em consequência da pandemia por COVID-19. 
Diante disso, tivemos diversos problemas relacionados à saúde pública. 
Tendo em vista as recomendações de distanciamento social e as diretrizes 
divulgadas para que as pessoas evitassem ir ao hospital a fim de que fosse 
reduzida a exposição desnecessária ao vírus, a população deixou de procurar 
assistência médica. Em meio a esse cenário resolvemos analisar se o número 
de óbitos por IAM na rede hospitalar sofreu impacto, tendo em vista que o 
Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma das maiores causas de mortes no 
Brasil e no mundo. 

Objetivo: Em virtude desse contexto, o objetivo do presente estudo consiste 
em analisar se a pandemia impactou em números de óbitos por Infarto Agudo 
do Miocárdio (IAM). Para isso, comparamos e analisamos através dos dados 
disponibilizados na plataforma DATASUS o período de março a dezembro de 
2020 comparando com março a dezembro dos 5 anos anteriores. Para 
verificar se houve um aumento de óbitos na rede hospitalar ou, até mesmo, 
uma diminuição por uma possível dificuldade de acessibilidade a unidade 
hospitalar. 

Método: O presente estudo utilizou a base de dados o  DATASUS, 
comparando o período de março a dezembro de 2020  a março a dezembro 
dos 5 anos anteriores (período da pandemia por COVID-19). A presente 
pesquisa foi realizada por meio de análise de todo o território brasileiro, com 
mais de 212 milhões de habitantes. 

RESULTADO: A análise comparativa do número de mortes por infarto agudo 
do miocárdio (IAM) por ano (março a dezembro de 2015-2020) não teve 
diferenciação estatisticamente significativa (One-way ANOVA, 
p=0,1668).  Esse resultado nos mostrou que ao contrario do que se esperava 
a pandemia covid 19 no ano de 2020 não impactou de forma direta nas 

mortes por IAM.  

 


